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O Tenente-general Vasco Rocha Vieira, Chefe do Estado-Maior do
Exército e o último Governador de Macau (entre 1991 e 1999),
que foi também ex-ministro da República para os Açores (de
1986 a 1991), morreu esta manhã aos 85 anos.
Marcelo Rebelo de Sousa, presidente da República, manifestou
“o mais profundo pesar” pela morte do tenente-general que
recorda  como  “um  dos  mais  ilustres  oficiais  do  Exército
Português  na  transição  para  a  Democracia  e  nas  primeiras
décadas da sua afirmação”.
Numa Nota de Pesar enviada à nossa redação, a Câmara Municipal
de Lisboa lamentou também com “profundo pesar” o falecimento
do Tenente-General Vasco Rocha Vieira.
“Rocha  Vieira  dedicou  a  sua  vida  à  defesa  do  interesse
nacional, servindo notavelmente Portugal como Chefe do Estado-
Maior do Exército e como último Governador de Macau.
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Estadista de visão, assegurou uma transferência pacífica da
soberania de Macau para China.
Homem de coragem, contribuiu para a consolidação do processo
democrático, sendo peça fundamental do 25 de novembro de 1975.
Foi  uma  honra  contar  com  o  seu  depoimento  na  primeira
cerimónia de evocação do 25 de novembro nos Paços do Concelho,
em 2023.
À  família  e  aos  amigos,  enviamos  as  nossas  mais  sentidas
condolências”, concluiu a nota da autarquia de Lisboa.
Em  2015,  o  138.º  (e  último)  Governador  de  Macau  foi
condecorado por Cavaco Silva, à época Presidente da República,
com a Grã-Cruz da Ordem Militar da Torre e Espada, do Valor,
Lealdade e Mérito. Anteriormente, já tinha recebido várias
outras condecorações: Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique
(em 1986, pelo general Ramalho Eanes), Grã-Cruz da Ordem de
Cristo (em 1996, por Mário Soares) e Grande Colar da Ordem do
Infante D. Henrique (em 2001, por Jorge Sampaio).
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